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SEM-RELIGIÃO NO BRASIL
DOIS ESTRANHOS SOB O GUARDA-CHUVA1

Jorge Claudio Ribeiro

Introdução

Nos últimos 40 anos, a sociedade brasileira tem vivido uma 
extraordinária movimentação no campo religioso. Nesse perío-
do, o catolicismo perdeu a gigantesca cifra de aproximadamente 
24 milhões de aderentes (ou 27 pontos percentuais), e surgiram 
e se consolidaram as categorias dos pentecostais e dos sem- 
religião que, juntas, somam hoje um terço da população brasilei-
ra, ou 60 milhões de pessoas.

Essa movimentação tem sido acompanhada por um acele-
rado processo de urbanização: em 1970, os moradores das ci-
dades já eram 55,9% da população brasileira; em 2010, a cifra 
chegou a 84,4%. Essas dinâmicas apresentam desafios tanto 
para os profissionais do sagrado como para os do conhecimen-
to, incluindo aqueles que se dedicam à inestimável mensuração 
do fenômeno. Com números tão grandes, erigidos em tão curto 
prazo, a realidade se mostra mais ampla que os conceitos que 
procuram enquadrá-la.

Novos censos e pesquisas acadêmicas de variada abran-
gência ampliam as zonas de penumbra, e não de claridade, ao 
mesmo tempo em que tentam captar a dinâmica religiosa e sua 
intercorrência com realidades como a geografia, a política, a 
economia e a comunicação.

Em nível epistemológico, as zonas de penumbra derivam 
do fato de que os conceitos são retirados de ambientes institu-
cionais e doutrinários, em geral estranhos à realidade vivida. 
Entre muitos outros, Simmel, James2 e Luckmann já nos alerta-
vam para a identificação acrítica entre igreja e religião3. Daí a 
reiteração de questionamentos, como: Quem se abriga sob os 
guarda-chuvas “católico”, “evangélico” ou “sem-religião”? Até 
que ponto estará ocorrendo mesmo alguma secularização? Ca-
da pessoa deveria ter apenas uma religião? Não seria o espiri-
tismo a maior “segunda religião” do brasileiro? Como classificar 

1 Texto apresentado no 5º Colóquio na série “Modos de Secularismo e Respostas 
Religiosas”, proposta por Charles Taylor e organizada pelo Institute for Human 
Sciences, de 13 a 15/6/2013, em Viena.

2 In TAYLOR, Ch. Varieties of Religion Today – William James Revisited, p. 13.
3 LUCKMANN, Th. The invisible religion, 1º Chapter.
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os fiéis não praticantes nas religiões? Calcula-se que, só no 
catolicismo, seriam 116 milhões de pessoas e, no protestantis-
mo, 4 milhões4. Qual o perfil dos 9,2 milhões de “evangélicos 
não determinados”, apontados no Censo Demográfico de 
2010? Enfim, como qualificar a participação eventual de multi-
dões em cultos de religiões, como as afro-brasileiras, a que 
formalmente não pertencem?

A consideração da disparidade religiosa aponta para o 
equívoco metodológico de utilizar a mesma terminologia para 
situações completamente diferentes. No nível epistemológico, 
essa disparidade justifica questionar, por exemplo, em que sen-
tido estaria mesmo ocorrendo uma secularização à la brésilienne.  
Essa tendência é constatável em uma abordagem científica/ra-
cional da religião feita por instituições seculares; uma crescente 
pluralidade religiosa e quebra do monopólio católico; algum nível 
de escolha religiosa individual, ainda não conhecido; a constru-
ção do Estado laico.

Na política, a secularização está longe de ser alcançada: 
persistem símbolos religiosos em espaços públicos, Deus é lou-
vado na moeda e parlamentares evangélicos apropriam-se de 
estruturas parlamentares para seus interesses.

O caso que apresento a seguir é o dos sem-religião. O 
crescimento desse grupo – o terceiro na população brasileira – 
no início pareceu indicar um avanço da secularização no Brasil, 
acendendo uma luz verde para os estudiosos desse tema. Con-
tudo, a análise dos microdados de vários censos demográficos 
revelou dois subgrupos muito diferentes, abrigados sob esse 
guarda-chuva: o dos recém-chegados às periferias urbanas e às 
fronteiras de colonização; e o dos jovens membros das elites, 
com renda familiar e escolaridade completamente discrepante 
do restante da sociedade.

Mas, antes, vamos recorrer a uma visão de conjunto.

1 Contexto religioso brasileiro

As tendências principais referentes às religiões no Brasil, 
apontadas pelo Censo de 2010, são o crescimento da diversida-
de dos grupos religiosos no país; a permanência majoritária do 
catolicismo, mas com uma contínua sangria de fiéis; a consoli-
dação do crescimento da população evangélica; o aumento do 
número dos que se declararam sem religião, dos espíritas e dos 
aderentes a outras religiosidades.

Em percentuais comparados à população brasileira, o cato-
licismo despencou de 83,3% em 1991 para 73,8% em 2000 e 
para 64,6% em 2010, e totaliza 123,2 milhões de pessoas. Os 

4 Dados de Thierry Lienard de Guertechin sj, do Instituto Brasileiro de Desenvol-
vimento (Ibrades) in http://www.estadao.com.br/noticias/geral,bispos-na-cnbb- 
estao-assustados-com-queda-do-n-de-catolicos,863438,0.htm
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evangélicos cresceram muito rapidamente nos últimos 40 anos 
e atualmente são 42,3 milhões ou 22,16% da população. Os 
sem-religião são 15 milhões, ou 8% do total. Os espíritas atingi-
ram 2%, somando 3,8 milhões de adeptos5.

São Paulo, a principal metrópole brasileira, apresenta uma 
diversidade maior que o resto do país: tem menos cristãos, mais 
sem religião, muito mais adeptos de outras religiosidades. Há, 
nessa cidade, duas vezes mais ateus e agnósticos em relação 
ao restante do Brasil, os quais se situam nas camadas mais es-
colarizadas e com melhor nível de renda.

Qual o perfil dessas religiões?

Depois de reinar por mais de quatro séculos como um dos 
principais formadores da identidade brasileira, o catolicismo vem 
sendo deslocado dessa posição, mas sua hegemonia se man-
tém em áreas menos dinâmicas. Nos últimos 30 anos, perdeu 
uma enorme quantidade de adeptos, sobretudo para o segmen-
to dos evangélicos e dos sem-religião. Sua maior presença está 
no Nordeste e no Sul do país, sobretudo na área rural; também 
contém os maiores percentuais de pessoas acima de 15 anos 
não alfabetizadas e o segundo lugar em renda mais baixa.

Contrariamente às demais religiões, o catolicismo apre-
senta maior número de homens do que de mulheres. Conside-
rando-se que, juntamente com as pessoas de idade mais avan-
çada, as mulheres são mais assíduas aos cultos e dão maior 
importância à religião; que são as mães as primeiras formadoras 
da religião de seus filhos; que a população católica tem o maior 
contingente com mais de 40 anos – então é de se prever uma 
perda ainda mais acelerada nos próximos anos, devido à carên-
cia de formadoras para novas gerações de católicos, ou devido 
ao falecimento natural de seus fiéis. Hoje há menos católicos de 
até 29 anos do que em 2000.

Em geral, a adesão ao catolicismo no Brasil apresenta uma 
característica emocional: 99% dos que se identificam como cató-
licos foram criados em famílias católicas. Parece estar havendo a 
passagem de um catolicismo tradicional de cristandade para um 
regime de opção pessoal e de comunidades conscientes.

Entre os que se declararam protestantes/evangélicos, 
60% eram pentecostais (25,3 milhões, o maior segmento pen-
tecostal do mundo), 18,5% eram de igrejas tradicionais ou de 
missão e 21,8% receberam a vaga rubrica de “não determina-
dos”. Os evangélicos apresentaram os maiores percentuais 
entre 5 e 14 anos.

No cinturão da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, for-
mado pelas cidades da Baixada Fluminense, as populações de 
católicos e de evangélicos estão quase empatadas; em Nova 

5 http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoti
cia=2170.
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Iguaçu, os evangélicos já são maioria. Esse segmento apresen-
tou altas taxas de pessoas com 15 anos ou mais sem instrução 
ou com ensino fundamental incompleto e a maior proporção na 
faixa inferior de rendimento.

O pentecostalismo é o subgrupo que apresenta o cresci-
mento mais consistente nas últimas décadas. Através de práti-
cas empresariais e da Teologia da Prosperidade, ele parece res-
ponder mais agilmente às necessidades e características do 
ethos de uma sociedade cada vez mais moderna6. Entretanto, 
terá o pentecostalismo condições de cumprir suas promessas e 
resistir às crescentes exigências de fiéis que ascenderam à clas-
se média?

Os espíritas apresentaram a maior proporção de pessoas 
com nível superior completo (31,5%) e o maior percentual 
(19,7%) com renda superior a cinco salários mínimos.

2 Sem Religião

O Pew Forum on Religion & Public Life estima que 16% da 
população mundial (aí incluídos 2,3% de ateus) seja de não afi-
liados a religiões, condição que vem crescendo desde 20057. 
São não afiliados: 21% da população na região Ásia/Pacífico, 
18% na Europa e 19,6% nos Estados Unidos. Na América Lati-
na, o Uruguai apresenta 17,2% de ateus/agnósticos e 23,2% 
são crentes-sem-religião; na Argentina, 11% são não religiosos, 
assim como 8,3% no Chile.

Os jovens são muito menos afiliados que as faixas mais 
idosas. Nos EUA, por exemplo, atualmente os não afiliados na 
faixa entre 18 e 29 anos são 25%; em 1970, eles eram 12%, em 
uma curva de constante ascensão8.

No Brasil, há 7,6% de sem-religião “stricto sensu” e uma 
parcela de 0,4% de ateus ou agnósticos (763 mil pessoas). O 
perfil majoritário dos sem-religião revelado pelos últimos censos 
indica forte predominância de homens de baixa ou nenhuma es-
colaridade, maior concentração nas periferias urbanas, sobretu-
do do Rio de Janeiro, Recife, Salvador e São Paulo. O estado de 
Roraima é o que apresenta mais pessoas sem religião (mais que 
o dobro da média nacional); o ultracatólico Piauí é onde eles são 
menos frequentes. Na maioria, eles têm entre 20 e 24 anos; são 
desempregados ou empregados sem carteira; trabalham na 
construção civil; não casaram no religioso ou são solteiros; mi-
graram há menos de um ano.

6 GUERRIERO, Silas. “As alternativas da religião” (mimeo).
7 http://www.pewforum.org/global-religious-landscape-unaffiliated.aspx. 

http://www.wingia.com/web/files/richeditor/filemanager/Global_INDEX_of_Reli-
giosity_and_Atheism_PR__6.pdf.

8 http://www.pewforum.org/Age/Religion-Among-the-Millennials.aspx.
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Os integrantes desse grupo ocupam os extremos na escala 
social: são os mais numerosos tanto na classe E como na classe 
AB. Chama a atenção a alta presença de agnósticos com nível 
de mestrado e doutorado9.

O quadro generalizado de carência dos sem-religião – pare-
cem desprovidos de tudo, inclusive de religião – se completa com 
a perda de memória coletiva. Em estados como Minas Gerais, o 
catolicismo se tornou um patrimônio cultural, em suas numerosas 
e suntuosas igrejas e nas festas religiosas, peregrinações e roma-
rias, em geral promovidas por antigas irmandades leigas. No polo 
oposto, em regiões que receberam um fluxo populacional intenso 
em curto período, não há uma memória católica cristalizada a que 
se remeter. Devido a laços sociais mais frouxos, um número sig-
nificativo de pessoas não possui pertença religiosa; muitas delas, 
atordoadas pelo bombardeio de informações religiosas desen-
contradas, não se associam a nenhuma instituição10. A maioria 
dos sem-religião parece ter sido empurrada a essa condição por 
circunstâncias sobre as quais têm pouco controle e consciência, 
configurando uma situação dispersa.

Esse quadro sugere duas observações provisórias. A pri-
meira: não é porque os sem- religião não constituem uma reli-
gião, ou igreja formal, que sejam uma “não categoria” e merecem 
ser mais bem conhecidos em sua positividade. Possivelmente, 
uma preciosa ferramenta para esse objetivo seja a “religiosida-
de” simmeliana, que pode ser aplicada aos dois subgrupos de 
sem-religião estudados aqui (ver a seguir)11.

A segunda é que os sem-religião, na maioria, saíram do 
catolicismo, mas não foram colhidos pelas curtas redes do evan-
gelismo: como muitos mantêm resíduos de crença, é provável 
que essa situação ofereça possibilidades de “repescagem”.

2.1 Universitários

No outro polo do espectro social, destaca-se um segmen-
to jovem, dotado de renda familiar, capital cultural e escolarida-
de muito superiores ao restante da população brasileira, além 
de habitar a maior metrópole da América do Sul. Acabaram de 
ingressar na universidade e são dotados de alto grau de 
“empoderamento”.

Eles foram sujeitos em minha pesquisa “Perfil da Religiosi-
dade do Universitário – um estudo de caso na Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo/Brasil”. Inspirado pelas intuições e 
conceitos de Georg Simmel, filósofo e sociólogo alemão, nosso 
estudo define religiosidade como “uma faculdade humana, histó-

9 Fundação Getúlio Vargas – “Retrato das religiões no Brasil”, setembro/2011 in 
http://www.cps.fgv.br/cps/religiao.

10 “A visão aérea e a do nadador”: Reflexões sobre católicos e pentecostais no 
censo de 2010 - Paulo Gracino Junior in http://periodicos.pucminas.br/index.
php/horizonte/issue/view/295.

11 SIMMEL, G. Essays on Religion, pp. 3-7 and passim.



8 • Jorge Claudio Ribeiro

rica e culturalmente determinada, que produz sentidos para o 
conjunto da existência”. Assim, a religiosidade é a fonte de, en-
tre outras, religiões e igrejas. Em quatro edições quadrienais, 
foram aplicadas versões de um questionário a um total de 4.500 
estudantes. O instrumento se divide em três partes:

1. 20 questões fechadas (dados pessoais, familiares e aca-
dêmicos; posição política; situação religiosa; vida asso-
ciativa; fatos mais marcantes);

2. 39 frases ponderadas sobre valores e experiência religio-
sa do sujeito (peso de 1 a 6);

3. questões abertas.

A seguir, serão apresentados traços de certa “cultura secular” 
comum a esses sujeitos e caracterizada por distanciamento crítico, 
dúvida e bricolagem no campo religioso. Depois será apresentado 
um perfil mais detalhado dos universitários sem religião12.

a) Cultura secular

Para nossos sujeitos, crentes ou não, a religião tende a ser 
uma opção entre outras agências que elaboram sentidos para 
sua existência. Alguns indícios:

1. As questões principais são família, amigos, universidade, 
trabalho, política, religiões (esses dados coincidem com 
as preferências dos jovens franceses – Valeurs 2002).

2. A experiência “de vida” mais significativa, de longe, foi o 
ingresso na faculdade; em seguida, viagem ou mudança 
de cidade, descoberta do amor e da amizade, ingresso 
no trabalho, proximidade de doença, início da vida se-
xual, ingresso num grupo (social, artístico).

3. As experiências “espirituais” mais importantes são prati-
car a solidariedade, descobrir o amor/amizade, assumir 
a dúvida ou o ateísmo, ter contato com outras religiões, 
deixar de seguir qualquer religião.

4. Frequência ritual: semanal + mensal, 31%; em ocasiões 
especiais, 30,4%; nunca, 37,7%.

5. Entre as 39 frases ponderadas, aquelas com maiores 
médias foram:
1) Para mim, a vida tem sentido
2) Cabe principalmente a mim definir os rumos da minha 

vida
3) Sinto-me feliz com frequência
4) Às vezes converso em profundidade com outra pes-

soa e isso me traz energia
5) Não se deve usar a religião com objetivo político
6) Ter fé é mais importante que ter crenças e religiões
7) Lutar pelo que acredito é um de meus rituais

12 RIBEIRO, J. C. Religiosidade Jovem – pesquisa entre universitários. São Paulo: 
Loyola e Olho d’Água, 2009.
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5.1. As frases com médias mais baixas (= “Não é verdade 
que...”):
39) Apenas a minha religião é a verdadeira
38) Tenho medo de Deus
37) Já pensei em suicídio
36) Concordo com as orientações de minha igreja em 

questões sexuais
35) As pessoas devem ter só uma religião e seguir suas 

orientações
34) Deus pode me dar tudo
33) A maldade e a pobreza me fazem duvidar da existên-

cia de Deus
6. Os dados foram agrupados em cinco eixos interpretativos:
 A Vida tem Sentido, afirmação inegável que se ancora 

numa confiança básica nas relações, apoia-se em boas  
condições familiares e em expectativas profissionais 
favoráveis.

 Sociabilidade, nos grupos de amigos, nos ensaios amo-
rosos, na solidariedade e na predisposição a aderir a 
grandes causas. As formas de sociabilidade (aí incluída 
a sexualidade) são energias que impulsionam o jovem 
em direção ao “grande mundo”.

 Fé-atitude (fides qua) que precede postulados religio-
sos, sendo vivida como dimensão humana, de confiança 
– nas suas origens, em si mesmo, num futuro viável, nos 
companheiros e no transcendente.

 Religiões são valorizadas por oferecerem sentido para 
a vida, conforto e elevação, fé, solidariedade e compai-
xão, melhoria ética das sociedades e exemplos. Elas são 
criticadas por realizarem “lavagem cerebral” e induzirem 
ao fanatismo e à irracionalidade; por tirarem dinheiro dos 
fiéis; ao se proclamarem donas da verdade absoluta; por 
sua alienação e fuga da realidade; pela manipulação via 
emoção e medo.

 Transcendente é representado pela maioria de nossos 
universitários como um ser superior, menos como uma 
forma de energia e muito pouco como um ser pessoal. 
Curiosamente, essa sequência é típica dos crentes, ocor-
rendo o oposto em ateus/agnósticos.

7. A sexualidade foi objeto de uma questão aberta, em que 
foi solicitado que comentassem a frase “Concordo com 
as orientações de minha igreja em questões sexuais”. 
Considerando-se que a descoberta do amor e da amiza-
de e o início da vida sexual são algumas das vivências 
mais importantes para os sujeitos, minha intuição era de 
que o exercício da sexualidade é importante eixo da cul-
tura secular deles e foco de conflito com suas religiões. 
Com razão, Hobsbawm alerta que a revolução sexual do 
fim do século XX foi o triunfo do indivíduo sobre a socie-
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dade e que a liberação pessoal e a liberação social se 
encontraram na sexualidade13.

Os pentecostais são os que mais concordam com suas 
igrejas; os espíritas concordam com sua religião porque ela não 
interfere nesse campo. Os protestantes tradicionais concordam, 
mas com ressalvas, bem como os afro-brasileiros, pouco nume-
rosos. Os católicos apresentam altíssima discordância e os ju-
deus também discordam. Para os crentes-sem-religião, ateus e 
agnósticos a questão nem se coloca. Os sujeitos mostram-se 
capazes de avaliar a diversidade de gênero e de comportamen-
tos. Como justificativas para suas posições, apresentam valores 
como: sexo é uma questão pessoal; é bom quando existe amor, 
não é pecado nem sujo; as religiões são desatualizadas e con-
servadoras; são contrários à repressão sexual e à imposição do 
casamento e totalmente a favor da camisinha.

b) Sem religião

Alguns dados sobre filiação religiosa de nossos sujeitos 
dão a moldura geral:

 � 39% dos sujeitos são sem religião (19% responderam 
“acredito em Deus, mas não tenho religião” + 9% agnós-
ticos + 11% ateus). Esse percentual é superior ao de out-
ras juventudes brasileiras e completamente diferente do 
da população;

 � 34% dos sujeitos se diziam católicos no momento da pes-
quisa; 50,9% dos pais e 56% das mães são católicos, o 
que representa uma “evasão” superior a 17%;

 � 12% são espíritas;
 � 9% são protestantes + pentecostais;
 � 4% são afro-brasileiros, mesmo percentual de judeus.

Mediante a análise fatorial, detectamos quatro clusters de 
sujeitos, que foram denominados Crentes Pluralistas, Devotos, 
Crentes-sem-religião e Seculares. Estes dois últimos clusters 
interessam mais a esta discussão.

Os Crentes-sem-religião (que se identificam com a frase 
“creio em Deus, mas não tenho religião”) são buscadores, em-
penhados em elaborar com autonomia um sentido para sua vi-
da. Esse segmento, o mais numeroso, toma a parte mais conve-
niente de dois universos: a proteção da fé e o distanciamento 
ante as religiões. As frases ponderadas com médias mais altas 
revelam o ethos central desse grupo: Não se deve misturar reli-
gião e política; Cabe a cada um definir os rumos de sua vida; A 
fé é mais importante que as crenças e religiões; Minha vida tem 
sentido; Lutar pelo que acredito é um de meus rituais; Às vezes 
converso em profundidade com outra pessoa e isso me traz 
energia. As médias mais baixas: Apenas a minha religião é a 

13 HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos - O breve século XX (1914-1991), pp. 326; 
328.
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verdadeira; Tenho medo de Deus; As pessoas devem ter só uma 
religião e seguir suas orientações; Concordo com as orientações 
de minha igreja em questões sexuais. Esse grupo gostaria de 
conhecer outras religiões e, devido à concorrência por fiéis, 
questiona se alguma delas tem a verdade.

Tipicamente, os crentes-sem-religião exercem atividade re-
munerada, utilizam a internet, têm religião diferente da herdada 
de seus pais e mães, que são católicos. São os que mais se in-
teressam por amigos, trabalho e viagens, sendo menos atraídos 
por cinema e compras.

Comparado aos “com-religião”, esse grupo parece mais em-
penhado em elaborar por conta própria um sentido para sua vida 
e, nessa tarefa, provavelmente combina um pouco menos de feli-
cidade a um pouco mais de autonomia. Talvez estes sujeitos se-
jam mais carentes de sentido e o construam com materiais a seu 
alcance, ao contrário dos com-religião que, de certa forma, herda-
ram um sentido já consolidado. Os crentes-sem-religião se nu-
trem mais na ação solidária e política, na fé prática e na música.

Os Seculares estão mais afastados do universo religioso e 
mais engajados na transformação deste mundo. Esse grupo 
exerce menos atividades voluntárias e tem maior tendência à 
esquerda e ao centro-esquerda. São os que mais estudaram em 
escola particular laica, apresentam maior número de ateus/ag-
nósticos e participam mais de grupos culturais. Ocupam a faixa 
mais alta de renda familiar e apresentam o capital cultural mais 
elevado (mais pais e mães com pós-graduação e curso universi-
tário completo). Entre eles há maior proporção de pais e de 
mães ateus e menor coincidência de religião na família.

Os Seculares deram maior média às frases: Cabe a cada 
um definir os próprios rumos; Minha vida tem sentido; Lutar pelo 
que acredito é um de meus rituais; Sinto-me feliz com frequên-
cia; Às vezes converso em profundidade com outra pessoa e 
isso me traz energia; Estou disposto a me engajar por uma cau-
sa humanitária (atitude que não é motivada pela fé). As médias 
baixas indicam que têm pouca predisposição para seguir as 
orientações de sua religião (incluindo em questões sexuais). Os 
Seculares não praticam rituais, não esperam tudo de um ser 
transcendente, nem esperam recompensa após a morte por su-
as boas ações. Comparados aos que acreditam em Deus, os 
Seculares representam Deus como um ser pessoal, de quem 
procuram se distanciar, sentem-se um pouco menos felizes, a 
música os conduz mais a uma dimensão superior e são os que 
mais pensaram em suicídio.

Enfim,

O quadro geral e as dinâmicas analisadas permitem avaliar 
que o conhecimento sobre as religiões no Brasil se aproxima de 
um grau crescente de maturação. Com respeito aos dois seg-
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mentos de sem-religião aqui expostos, sou tentado a especular 
quais indícios cada um deles oferece acerca do futuro. O Brasil 
será mais secular se houver avanço da escolaridade e da ren-
da? Os sem-religião da periferia retornarão a alguma religião? 
Acaso, e quando, o catolicismo e o evangelismo empatarão es-
se jogo? Com a palavra, os próximos censos demográficos.

Acerca do catolicismo, penso que o que deveria estar em 
xeque não é a perda de fiéis, mas o fulgor de sua chama. Se 
conseguir estancar a desidratação de sua seiva, se não abortar 
o espírito que o insufla desde sua origem, então o catolicismo se 
manterá relevante, recuperando sua autoridade moral e a capa-
cidade de inspirar ações generosas e exemplares.

Isso também vale para as demais religiões e interessa à 
humanidade.
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